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Radiologia Portuguesa: Fragmentos 
de uma História 
  
CHLC – Serviço de Radiologia do Hospital de Santa Marta 
A 8 de Novembro de 1895 Wilhelm C. Roëntgen descobre os raios x. Esta descoberta levou a uma nova forma de olhar “para 
dentro do corpo” através da representação de estruturas até aí totalmente invisíveis. 
Desde cedo que a Escola Médica Portuguesa se interessou e se integrou nesta nova realidade, surgiram entre nós aqueles que 
podemos considerar os percursores da Radiologia em Portugal. 
A notícia da descoberta dos raios x foi publicada, pela primeira vez em Portugal, no dia 27 de Janeiro de 1896, no jornal 
novidades, e a 1 de Março do mesmo ano, no jornal o século. 
  
Em 1897 é feita a instalação do primeiro dispositivo de Radiologia e Radiografia do Hospital de São José, 
cabendo ao  Dr.VIRGÍLIO MACHADO a utilização e posteriores investigações com este dispositivo. 
Em 1901 foi criado no Hospital Real de São José, em Lisboa o primeiro gabinete de Radiologia pelo Professor 
Feyo e Castro. 
A 28 de Junho de 1927, realiza-se a primeira Angiografia Cerebral pelo Professor Dr. EGAS MONIZ e seu 
colaborador Dr. Almeida Lima. Dá-se assim início à Escola Portuguesa de Angiografia, entre os quais se incluem 
o Dr. Reynaldo dos Santos, o Dr. João Cid dos Santos e o Dr. Lopo de Carvalho. 
 
 
 1859  nasce Virgílio  César  da Silveira Machado; 
1879  inicia o curso na Escola Médico Cirúrgica; 
1885  entra para o quadro do Hospital de São José e Anexos; 
1895 apresenta na Academia de Ciências de Paris os trabalhos “Quelques faits nouveuax observés dans 
les tubes de Crookes ” e “Investigations of X ray  problems” ; 
1896  em colaboração com o fotógrafo Augusto Bobone obtém radiografias com alguma qualidade; 
1897 é preterido na escolha para a direção do recém criado serviço especial de radioscopia, 
radiografia, aplicação de eletricidade e análises clínicas; 
1898  escreve uma importante monografia “O exame dos doentes pelos raios x”; 
1900  apresenta à Academia das Ciências uma memória “O exame do coração  ao vivo pelo raio x”; 
1902 deixa os hospitais depois de perder uma luta burocrática para a instalação completa de 
radioscopia e radiografia. 
Virgílio Machado, homem de múltiplas ciências (Física, Química e Medicina) conjugava um rigoroso 
juízo científico com a audácia de arrojadas tentativas terapêuticas. Percorre assim várias especialidades 
médicas que outros mais tarde seguiriam. 
Dado o seu desconhecimento dos malefícios da utilização das radiações ionizantes, com as quais 
trabalha  durante 30 anos morre vítima de carcinoma da faringe a 17 de Julho de 1927 na sua 
residência na Avenida da Liberdade em Lisboa. 
 
 1874  nasce António Caetano de Abreu Freire Egas Moniz, em Avanca, Estarreja; 
1891  entra para a Faculdade de Ciências de Coimbra; 
1899  forma-se em Medicina com 16 valores; 
1903  professor catedrático da Faculdade de Ciências de Coimbra; 
1911  torna-se diretor do Serviço de Neurologia do Hospital de Santa Marta, então Hospital Escolar; 
1917  é Ministro de Portugal em Madrid; 
1917-1918  Ministro dos Negócios Estrangeiros; 
28 de junho de 1927  realiza a primeira Angiografia Cerebral bem sucedida num paciente vivo: 
 
  [… “assim numa tarde quando não havia trabalho no Serviço de Radiologia do Hospital de Santa Marta, fizemos a primeira injeção 
intracarotídea a descoberto…” 
…”não te posso explicar ao certo do que se trata. Só te direi que consigo 
opacificar ao raios x as artérias cerebrais (…). Depois verás. Estou 
radiante. Ontem, ao alcançar o fim desejado, chorei como uma criança. 
Este trabalho era a minha vida!”] 
                                         Egas Moniz 
 
 
1935 desenvolve a leucotomia pré-frontal, procedimento cirúrgico que consistia em cortar a 
substância branca dos hemisférios cerebrais para tratar certas doenças mentais (esquizofrenia e 
algumas psicoses); 
1942  realiza a milésima Arteriografia Cerebral; 
1949  recebe o prémio Nobel da Medicina juntamente com Walter R. Hess; 
1955  morre a 13 de dezembro devido a hemorragia digestiva; 
Apesar de toda a controvérsia acerca do conceito da psicocirurgia e dos resultados da leucotomia pré-
frontal , Egas Moniz permanece como um dos maiores vultos da Medicina em Portugal. 
A 3 de Fevereiro de 1896, fizeram-se em Portugal – no Gabinete de Física Experimental da Universidade de Coimbra – as 
primeiras experiências com raios x, realizadas pelo Dr. Teixeira Bastos (1861-1943), tendo sido radiografado um dedo de um 
cadáver, uma mão viva, uma caixa de pesos e uma sardinha. Estas experiências foram relatadas com destaque no jornal o século a 




Realização de um exame radioscópico do 
tórax, por Virgílio Machado 
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